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PLANO DE CURSO

	Curso de Especialização em Arte/Educação Intermidiática Digital

	Disciplina: Inclusão da cultura digital juvenil na e-Arte/Educação- Metodologia do Ensino Superior I

	Professora: Nilceia Protásio
	C.H: 45 h
	Ano: 2017

	EMENTA: Promoção de ações e-Arte/educativas inclusivas a partir de processos de segregação bem como inclusão da cultura digital juvenil em seus contextos sociopolíticos no universo educacional.


	OBJETIVOS:
- Analisar a cultura digital juvenil, considerando as concepções dos jovens na atualidade sobre arte e suas manifestações.
- Refletir sobre os recursos tecnológicos, seus usos pelo público jovem nos diferentes grupos sociais e sobre suas possibilidades no processo de ensino-aprendizagem.
- Propor ações e intervenções em e-Arte/educação em contextos educativos, a partir de uma postura crítico-reflexiva.
- Desenvolver formas de pensar o ensino e aprendizagem no âmbito da e-arte/educação intermidiática, em diálogo com a revisão de literatura sobre arte, mídia, tecnologia e cultura juvenil.


	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:
	1. Cultura digital juvenil.
2. Inter-relações entre cultura digital, e-Arte/educação e juventude.
3. Ensino, aprendizagem e inclusão na perspectiva de práticas crítico-reflexivas em arte intermidiática digital.
4. Os diferentes usos das tecnologias no contexto da juventude: possibilidades e propostas metodológicas.
5. Intervenções e-Arte/educativas na escola e a busca por uma forma criativa de ensinar.





	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS:

- Aulas expositivas com a utilização de datashow e aparelho de som.
- Fórum de discussão com base em textos previamente solicitados.
- Desenvolvimento de projetos de intervenção ou propostas metodológicas voltadas ao ensino da arte, seja artes visuais, teatro, dança, música ou cinema, buscando a formação de um jovem crítico e criativo.


	CONTEÚDO PARA DISCUSSÃO
	Período (datas)
	ATIVIDADES AVALIATIVAS

	Eixo 1- Cultura digital juvenil.
- Inter-relações entre cultura digital, e-Arte/educação e juventude.
- Ensino, aprendizagem e inclusão na perspectiva de práticas crítico-reflexivas em arte intermidiática digital.
	 
15/09 a 27/09/2017
Entrega: 27/09/2017
	Nota 1: A atividade consistirá na elaboração de um texto de 500 a 700 palavras, buscando refletir sobre as questões: Quais são as concepções, comportamentos e hábitos da juventude frente à tecnologia? De que forma os jovens se apropriam da cultura (im)posta pela mídia? Como as práticas em contextos educativos podem se relacionar com a cultura digital juvenil, de modo a considerá-las como potencializadoras de aprendizagem em arte?
Obs.: Considerar leituras dos textos indicados na bibliografia da disciplina. 

VALOR: 10,0 PONTOS
FREQUÊNCIA: 13 horas

	Eixo 2 
Os diferentes usos das tecnologias no contexto da juventude: possibilidades e propostas metodológicas.
	28/09 a 13/10/2017
Entrega: 13/10/2017
	Nota 2: Cada aluno deverá selecionar um vídeo: performance musical ou vídeoclip de alguma canção disponível na internet. O vídeo deve conter alguma performance musical (individual ou coletiva), com ou sem o uso de instrumentos. A partir do vídeo selecionado, elaborar uma crítica ao conteúdo e uma proposta de atividade a ser realizada com um grupo de jovens – atividades estas que podem estar relacionadas à própria performance ou a alguma discussão a partir de questões norteadoras, no sentido de promover uma crítica ao conteúdo do vídeo. Tanto a crítica como a proposta deverá ser apresentada oralmente, por meio de uma gravação (5 a 7 minutos) a ser postada no prazo estabelecido. O link deverá ser repassado para consulta da professora da disciplina.

VALOR: 10,0 PONTOS
FREQUÊNCIA: 15 horas


	Eixo 3  Intervenções e-Arte/educativas na escola e a busca por uma forma criativa de ensinar.

	14/10 a 20/10/2017
Entrega: 20/10/2017

De 24 a 25 período das atividades compensatórias.
	Nota 3: Tendo como base algumas fontes eletrônicas (sites, blogs ou youtube), elaborar uma intervenção/proposta pedagógica no formato de plano de aula, contendo: Tema, Objetivo, Conteúdo, Procedimentos metodológicos, Recursos didáticos e Bibliografia. O objetivo deve convergir para a cultura digital juvenil e estabelecer relação com o desenvolvimento crítico-reflexivo dos jovens em contextos educativos. Os procedimentos metodológicos e os recursos didáticos devem demonstrar uma forma “não tradicional” e criativa de ensinar.
VALOR: 10,0 PONTOS
FREQUÊNCIA: 13 horas

	Eixo 4
	Atividade 1: Proposta de datas: Ao final desse plano.

Atividade 2:  07 de outubro de 2017 das 09:00 às 12:00 nos polos.
	Nota - 4 
1 - Chat avaliativo. VALOR: 5,0 PONTOS
2 - Atividade avaliativa do encontro presencial. VALOR: 5,0 PONTOS

VALOR TOTAL: 10,0 PONTOS
FREQUÊNCIA: Encontro presencial: 3h + 1h chat = 4 horas




	
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

Será avaliado o interesse do aluno no desenvolvimento das atividades, a  capacidade de reflexão e crítica, clareza de ideias, de argumentação e criação de propostas, tendo como base o conteúdo exposto, os textos e as atividades avaliativas da disciplina. 

Cada parte vale 10,0 (dez). As notas serão somadas e divididas por três. 
Ao trabalho que se configurar como plágio será atribuída nota zero.
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__________________________________
Profª. Drª. Nilceia Protásio



			Panorama Avaliativo

	Nota 1
	Eixo 1 = 100 pontos
	Frequência: 13 horas

	Nota 2
	Eixo 2 = 100 pontos
	Frequência: 15 horas

	N3
	Eixo 3 = 100 pontos
	Frequência: 13 horas

	N4
	Eixo 4 = 100 pontos
	Frequência: Encontro presencial: 3h + 1h chat = 4 horas

	Nota Total
	N1 + N2 + N3 +N4= 400/4 = 100
	Frequência total
45 horas



CRONOGRAMA DE HORÁRIO DO CHAT

	DISCIPLINA
	TUTOR
	DATA
	HORÁRIO

	O Uso das Tecnologias Midiáticas como Intermediadoras no Processo de Ensino Aprendizagem
	George Musse.
	Terça – 17/10
	09:00 – 09:50.

	Cibercultura antropofágica e Arte Política
	Matilde Soares
	Terça – 17/10
	10:00 – 10:50.

	Os contrapontos da Industrialização Cibercultural
	Reila Pereira
	Quinta – 19/10
	14:00 – 14:50.

	Cartografia Visuais
	Laricy Machado
	Quinta – 19/10
	15:00 – 15:50.

	Realidade Aumentada e Gamificação
	Raquel Ribeiro
	Quinta – 19/10
	18:00 – 18:50.

	Youtubers como Influenciadores Digitais
	Claudineia Araújo
	Sexta – 20/10
	09:00 – 09:50.

	Ciberdesafio na escrita
	Selma Da Silva
	Sexta – 20/10
	10:00 – 10:50.
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